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Resumo: A saúde do escolar envolve crianças e 
adolescentes e os níveis de desenvolvimento para a sua 
idade, sejam eles cognitivos, emocionais e sociais, 
almejando o bem-estar do aluno em caráter integral. Diante 
da pandemia e numa situação em que o escolar está isolado 
ou distanciado do ambiente e da rotina estudantil, 
alterações de comportamento que eram previamente 
observadas dentro do ambiente escolar estão sujeitas a 
serem intensificadas de forma silenciosa, sem a observação 
cuidadosa dos profissionais de educação e saúde. Assim, 
isso pode causar muitos danos à autoestima e qualidade de 
vida do aluno, como por exemplo, depressão, problemas 
nutricionais, sedentarismo, apatia, dentre outros. Este 
trabalho caracteriza-se como um estudo descritivo e 
analítico de rastreamento epidemiológico observacional, 
com o objetivo de determinar as vulnerabilidades 
relacionadas ao isolamento social e todas as consequências 
que ele ocasiona nos estudantes. A população contemplada 
neste projeto totalizou 424 alunos do ensino fundamental, 
do 5º ao 9º ano da rede municipal de educação, 
matriculados no ano de 2020, em 11 escolas públicas 
municipais de Tupanciretã. As respostas variaram 
principalmente entre uma sensação de não-mudança do 
estado de humor e uma percepção leve de inquietação, 
baixa autoestima ou apatia. O acompanhamento escolar 
sobre temas como a prática de exercícios físicos, 
alimentação saudável, stress, ansiedade, entre outros 
assuntos pertinentes, mostra-se necessário. 
 
Palavras-chave: Saúde do Escolar. COVID-19. 




Abstract: The health of the student involves children and 
adolescents and the levels of development for their age, 
whether they are cognitive, emotional and social, aiming at 
the well-being of the student as a whole. Faced with the 
pandemic and in a situation where the student is isolated or 
distanced from the environment and the student routine, 
behavioral changes that were previously observed within 
the school environment are subject to be intensified in a 
silent way without the careful observation of education and 
health professionals; thus, it can cause a lot of damage to 
the student's self-esteem and quality of life, such as 
depression, nutritional problems, physical inactivity, 
apathy, among others. This work is characterized as a 
descriptive and analytical study of observational 
epidemiological screening, with the objective of 
determining the vulnerabilities related to social isolation 
and all the consequences that it causes in students. The 
population included in this project totaled 424 elementary 
school students, from the 5th to the 9th grade of the 
municipal education network, enrolled in the year 2020, in 
11 municipal public schools in Tupanciretã. The responses 
varied mainly between a feeling of non-change in the mood 
and a slight perception of restlessness, low self-esteem, or 
apathy. School monitoring on topics such as physical 
exercise, healthy eating, stress, anxiety, among other 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O ano de 2020 é considerado atípico, dada a instalação de uma situação de calamidade 
pública mundial: pandemia devido ao SARS-CoV-2, popularmente conhecido como 
coronavírus. Essa família viral, chamada Coronaviridae, são comumente encontrados em 
humanos, outros mamíferos e aves. O coronavírus é o foco de atenção de toda a sociedade, 
visto que é capaz de provocar doenças respiratórias, entéricas, hepáticas e neurológicas, 
podendo levar ao óbito, combinada com índices de transmissibilidades incertos, tendo as 
secreções respiratórias como principal meio de propagação (BELASCO, 2020). 
Mutações desse vírus preocupam o ser humano pela ocorrência de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG – SARS, em inglês), patologia respiratória de difícil 
tratamento e recuperação. Ao todo, sete variantes do coronavírus humano já foram 
identificados na sociedade, com destaque para dois deles, que foram responsáveis por 
epidemias mais virulentas de SRAG: SARS-Cov surgiu em Hong Kong (China), em 2003, com 
letalidade de aproximadamente 10% e a síndrome respiratória do Oriente Médio pelo MERS-
COV (MERS), que emergiu na Arábia Saudita em 2012, com letalidade de cerca de 30% 
(LANA, 2020; OPAS, 2020; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020). 
O Covid-19 ganhou esta denotação pela sua data de descobrimento. De acordo com a 
Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS):  
 
Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi alertada 
sobre vários casos de pneumonia na cidade de Wuhan, província de Hubei, na 
República Popular da China. Tratava-se de uma nova cepa (tipo) de coronavírus que 
não havia sido identificada antes em seres humanos. Uma semana depois, em 7 de 
janeiro de 2020, as autoridades chinesas confirmaram que haviam identificado um 
novo tipo de coronavírus (OPAS, 2020).  
 
Contudo, essa patologia não afeta apenas o sistema respiratório do ser humano. A 
solução paliativa para a pandemia é fundamentada no distanciamento físico entre pessoas, por 
ainda não possuir tratamento e vacinas efetivamente comprovados e eficientes disponíveis 
para o controle. Com as inúmeras medidas, políticas e protocolos que embasam 
principalmente o distanciamento social e o isolamento, notou-se como consequência o 
impacto a saúde mental e o bem-estar psicológico, visto que a interação social física ainda é 
de suma importância para as pessoas, tanto no aspecto psicológico e emocional quanto 
financeiro. Por esse motivo, existe a preocupação dos profissionais de saúde em ampararem 
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não apenas a respeito da exposição viral, mas também da qualidade de vida da população 
(SCHIMDT, 2020). 
De acordo com Estanislau e Bressan (2014), entende-se por saúde mental no escolar – 
tanto crianças quanto adolescentes – a condição de indivíduos com bons níveis de 
desenvolvimento para sua idade, sejam eles cognitivos, emocionais e sociais. Nesse sentido, a 
compreensão é de que o escolar terá condições para enfrentar os desafios pertinentes a sua 
faixa etária de forma coerente, satisfatória, não eliminando a possibilidade de auxílio, 
dependendo da questão a ser resolvida. Ao criar vínculos, estimular a curiosidade, o 
aprendizado e desenvolver do modo mais autônomo meios na solução de problemas, os jovens 
de forma geral apresentam melhor qualidade de vida, princípio básico do conceito de saúde.  
Numa situação em que o escolar está isolado, muitas dessas práticas ficam debilitadas, 
senão impossibilitadas, o que pode causar muitos danos à autoestima e qualidade de vida do 
escolar, como por exemplo, depressão, problemas nutricionais, sedentarismo, apatia, dentre 
outros. Alterações de comportamento que eram previamente observadas dentro do ambiente 
escolar estão sujeitos a serem intensificados de forma silenciosa, sem a observação cuidadosa 
dos profissionais de educação e saúde (ESTANISLAU; BRESSAN, 2014). O humor 
depressivo abrange a própria apatia, além do desinteresse em atividades gerais, especialmente 
as previamente consideradas prazerosas pelo indivíduo, alterando suas relações interpessoais, 
tornando-se um desafio de tratamento (DSM-5, 2014; FERREIRA, 2018).  
Pelo mesmo autor, o sedentarismo dos jovens, mesmo como lazer é usualmente 
refletido na saúde física geral. Ainda reforça a relação entre o isolamento social e a baixa 
prática de atividades físicas ou sedentarismo por lazer. Meneguci et al. (2015) aponta como 
exemplos de atividades sedentárias as que estão relacionadas com uma exigência energética 
baixa, como ver televisão, o uso do computador, assistir às aulas, trabalhar ou estudar numa 
mesa e a prática de jogos eletrônicos na posição sentada.  
Monteiro (2020) mostra que alimentos não-orgânicos são cada vez mais comuns no 
nosso país, dada a sua praticidade no momento de preparação de uma refeição. Como 
exemplos, podem ser citados: macarrão instantâneo, refrigerantes, salgados e bolachas em 
pacotes, dentre outros. Destaca, também, a concomitância desse hábito com o sedentarismo, 
especialmente no escolar. 
Em sintonia com as preocupações acima citadas, fica mais evidente a necessidade da 
continuidade da realização do Programa saúde e prevenção nas escolas: articulação entre a 
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Tupanciretã/RS - ano de 2020/2021 (Projeto PIBEX/Unicruz). Para tanto, novas estratégias de 
alcance seguro à interação com todos os agentes: direção, professores, alunos das escolas 
públicas de Tupanciretã e grupo de pesquisadoras do Núcleo de Pesquisa em Saúde Coletiva 
da Unicruz foram necessárias e estabelecidas. 
Visto o contexto geral da pandemia, em Tupanciretã/RS foi estabelecido o Decreto 
Municipal nº 5810, com medidas de precaução da Covid-19 no município, dentre as quais se 
destaca o Art.10, que decreta: “A partir do dia 19 de março de 2020 (quinta-feira) estão 
suspensas todas as aulas e atividades na Rede Pública Municipal de ensino”. O Comitê 
Estratégico de Acompanhamento e Secretaria Municipal de Educação optaram e organizaram 
um protocolo para manter o corpo discente em progresso do ano letivo de forma remota e 
virtual. Sendo assim, as atividades do nosso projeto aconteceram por meio de reuniões 
virtuais e presenciais obedecendo aos critérios de distanciamento e etiqueta social previstas na 
profilaxia contra a Covid-19. 
A adesão da direção das escolas municipais de Tupanciretã, com o acompanhamento e 
apoio da Secretaria Municipal de Educação e Saúde foram decisivas para o trabalho de 
pesquisa sobre as vulnerabilidades dos alunos e para a construção de atividades de extensão 
resolutivas, com medidas de promoção e proteção da saúde desses alunos. Seguindo a 
iniciativa da cidade, para o desenvolvimento de nossas ações, foi utilizada a tecnologia como 
forma de contato com os escolares, por intermédio dos Coordenadores Pedagógicos de cada 
instituição escolar.  
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 
O diferencial desta pesquisa foi o meio de aplicação da ferramenta de análise do 
escolar, bem como o trabalho de educação em saúde para melhorar a saúde deste escolar. 
Como retrata Consorte (2020), a comunicação digital e a internet impactaram a sociedade de 
uma forma tão significativa que atingiu as bases da estrutura da nossa civilização. 
Aproveitando a facilidade de interação tecnológica dos estudantes, abrimos caminho para a 
continuidade do projeto, justificando incluir a educação e saúde neste formato também. 
Diante da pandemia que impactou a vida dos discentes, este trabalho caracteriza-se 
como um estudo descritivo e analítico de rastreamento epidemiológico observacional, com o 
objetivo de determinar as vulnerabilidades relacionadas ao isolamento social e todas as 
consequências que ele ocasiona nos estudantes, refletindo sobre temas como a prática de 
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exercícios físicos, alimentação saudável, estresse, ansiedade, entre outros assuntos pertinentes. 
Segue as diretrizes metodológicas do Programa Saúde e Prevenção nas Escolas – PSE- Guia 
para Formação de Profissionais de Saúde e de Educação e o preconizado nas "Orientações 
básicas de atenção integral à saúde de adolescentes nas escolas e Unidades Básicas de Saúde". 
Foi aplicado um questionário de 37 questões abertas e fechadas, para análise 
situacional do escolar, por meio do Formulário On-Line Google Forms, de livre utilização não 
empresarial, conforme os Termos de Serviço da plataforma Google (2020), com foco em 
verificar a vulnerabilidade do discente neste período, para que, após a sua análise e reflexão, 
as atividades de extensão possam ser construídas. O questionário, aplicado de forma virtual, 
foi elaborado pelos acadêmicos bolsistas do projeto, sendo validado por professores, equipe 
da Secretaria Municipal de Educação e pelo GGM/PSE Tupanciretã (Grupo Gestor Municipal 
do Programa Saúde do Escolar).  
A população contemplada neste projeto totalizou 424 alunos do 5° ano ao 9 ° ano, 
matriculados no ano de 2020, nas 11 escolas municipais de Tupanciretã/RS. 
 
Figura 1 - Apresentação da proposta do projeto aos coordenadores pedagógicos da rede municipal, com o aval da 
Administração de Tupanciretã e sua Secretaria de Educação e Saúde. 
  
Fonte: Arquivo fotográfico do Núcleo de Pesquisa em Saúde Coletiva da Unicruz, Cruz Alta/RS (2020). 
 
Para o atendimento a Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS) n° 466, de 12 
de dezembro de 2012, que trata de pesquisas e testes em seres humanos o projeto tem a 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Unicruz, com o número do parecer: 32715. 
Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e/ou Termo 
de Assentimento do estudo e Termo de autorização para o uso de imagem. 
Reforçando a importância da comunicação e tecnologia no âmbito de Saúde-Educação, 
Brasil, b (2016) ressalta que as pesquisas são importantes à tomada de decisões das lideranças 
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meios de comunicação virtuais, que neste contexto é um fator benéfico, pois permite a 
atualização informacional rápida, amplificando, assim, a eficácia de protocolos de profilaxia 
ou solução de problemáticas, vendo como exemplo principal a pandemia global de 2020.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
O projeto teve grande receptividade dentre os representantes das 11 (onze) escolas 
municipais que integraram as atividades: EMEF Alexandrina Soares de Barcelos, EMEF 
Brasilina Terra, EMEF Félix da Cunha, EMEF Dr. Flory Druck Kruel, EMEF Frei Galvão, 
EMEF Iva Chiapetta Cardoso, EMEF Leonel de Moura Brizola, EMEF Maria Aleydah de 
Mendonça Marques, EMEF Maria Olila Terra Bonumá, EMEF São Pedro e EMEF Serafim 
Correa de Barros Neto.  
Cada representante do corpo docente recebeu o link de acesso ao questionário e se 
encarregou de redistribuir aos seus escolares, aproveitando o contato possível devido ao 
sistema implantado no município para realização de atividades referentes às disciplinas da 
Base Nacional Curricular.  
No total, foram obtidas 424 respostas do corpo estudantil municipal de nível 
fundamental, sendo assim distribuídos: 20,75% do 5° ano (n=88), 16,74% do 6° ano (n=71), 
17,21 % do 7° ano (n=73), 21,22% do 8° ano (n=90) e a grande maioria de participantes no 9° 
ano, com 24,06% (n=102). A amostragem denota boa participação dentro da rede municipal 
de ensino, além de retratar o empenho da Secretaria Municipal de Educação e dos docentes, 
que incentivaram a participação dos escolares.  
Ao que tange a temática de Saúde Mental, 20,28% do total de escolares (n=86) 
descreveram alguma mudança negativa no ambiente familiar, como “irritabilidade”, 
“agressividade”, “stress”, tristeza”, “sem paciência”. Somente 0,94% (n=4) escolares 
perceberam melhora no núcleo familiar dado o contexto, e o restante relata não perceber 
mudanças de comportamento em casa com os familiares – 78,77% dos escolares (n=334). 
Contudo, quando questionados a respeito da preferência entre aulas presenciais e remotas (em 
casa), os resultados apontam que a maioria – 58,02% (n=246) – quer retornar ao âmbito 
escolar para estudar, em contraponto aos 41,98% (n=178) participantes restantes. Dos alunos 
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Esses indicadores apontam para transtornos de forma leve, que podem caracterizar ora 
uma boa qualidade de vida, ora uma barreira, semelhante à dissociação da realidade atual. De 
acordo com o Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais: DSM-5, muitas 
alterações do estado psicológico e psiquiátrico são percebidas tardiamente. Percebe-se que as 
respostas variaram principalmente entre uma sensação de não-mudança do estado de humor e 
uma percepção leve de inquietação, baixa autoestima ou apatia. Temos dados relatados em 
artigos publicados pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2016) que apontam a necessidade de 
direcionar as ações de saúde do adolescente para além do caráter físico, tendo atenção ao 
escolar na sua individualidade e em como ele irá se inserir na sociedade. Por isso, é necessário 
que uma equipe interdisciplinar, integrando profissionais da saúde e da educação, tenham uma 
abrangência do estado emocional e psicológico, além do físico com indivíduos dessa faixa 
etária, fato este defendido pelo Programa Saúde do Escolar (PSE). 
No que diz respeito ao sedentarismo, os escolares declararam alta adesão às atividades 
físicas – 81,6% (n=346) e os demais responderam que não estavam realizando exercícios no 
período 18,4% (n=78). Ressalta-se aqui a variedade de atividades mencionadas em pergunta 
aberta no questionário, como por exemplo: “correr”, “caminhadas”, “pular corda”, “brincar 
com irmãos/primos”, “ajudar em casa”, “trabalhar”; isso indica não apenas diferenças 
socioeconômicas e de espaço, como também a criatividade dos estudantes em como sair do 
estado de inércia em tempos de distanciamento social. O passeio de bicicleta tornou-se o 
grande destaque dentre os alunos: 25,70% (n=109), uma alternativa coerente com o perfil do 
município e considerado, além de saudável, seguro no contexto atual.  
Esses dados podem ser vistos como evolução na vida dos escolares em relação à 
pesquisa de 2019, de Lanius e Carvalho (2019), que apontou o preocupante fato de quase 
metade dos alunos não saberem os prejuízos à saúde devido à falta de atividade física.  
Ferreira (2018) registra que de acordo com as diretrizes mundiais de saúde, no mínimo 
300 minutos semanais seriam necessários para a prática de atividades físicas por parte dos 
adolescentes; a autora ainda reforça que o conceito de sedentarismo vai além do ficar 
completamente parado, complementando o estudo abordado por Consorte (2020), onde são 
citados como exemplos de atividades sedentárias dentre os jovens os jogos eletrônicos, o uso 
do computador ou celular para acesso às redes sociais, assistir filmes e séries - na televisão ou 
em outros dispositivos. É essencial que sejam propostas atividades lúdicas com a maior 
variação possível, de amplo acesso e mínimo risco; neste caso, por exemplo, o passeio de 
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Na questão nutricional, a grande maioria dos escolares: 93,63% (n=397) considera 
possuir uma boa alimentação, relatando que possuem acesso a uma boa alimentação e que não 
tiveram alteração de peso corporal. Por outro lado, apenas 5,42% (n=23) dos participantes 
relataram alteração de peso de forma negativa e má alimentação, seja por falta de acesso ou 
por pouca preocupação com o assunto. Conforme retrata Monteiro (2020), a correlação entre o 
sedentarismo, a alimentação e a saúde mental do escolar não deve ser descartada, há a 
necessidade de perceber o indivíduo em sua totalidade para promover a saúde da melhor 
forma possível. 
A autora também observa que o Brasil possui indicadores de alimentação pouco 
nutritiva, exagerada em açúcares e gorduras, o que contradiz a informação local obtida. Isso 
pode ser contextualizado ao município de realização desta pesquisa, que se caracteriza como 
interiorano e com maior acesso a produtos naturais, além da associação ao núcleo familiar e 
na alimentação em casa, onde é mais comum ter opções alimentares mais saudáveis do que 
nas cantinas e vendas da escola, por exemplo.  
Outra situação que possui relevância no presente contexto é o incentivo para não sair 
de casa a menos que necessário, combinado com o fechamento de espaços considerados 
vetores de aglomeração, como lancherias, pode ter sido um fator para a redução do consumo 
de frituras e alimentos processados (LANA, 2020; MONTEIRO, 2020). Mesmo que tenha 
sido obtido um retorno teórico satisfatório em relação a este fator, o cuidado para que a 
alimentação do escolar se mantenha adequada é indispensável, especialmente no momento de 
retorno às atividades escolares, onde o foco se divide em duas ações: a manutenção de uma 
boa alimentação e o cuidado para não voltar aos velhos hábitos. 
Este trabalho de pesquisa serviu à determinação das vulnerabilidades dos alunos, e agora 
com a discussão e reflexão dos dados encontrados, o GGM-PSE/Tupanciretã, juntamente com 
os alunos bolsistas do projeto irão fazer a construção das atividades de extensão, visando à 
promoção e proteção da saúde do escolar. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Este trabalho, inicialmente de pesquisa teve seus desafios, dado contexto pandêmico e 
as medidas preventivas que impossibilitaram o contato direto com o escolar. Contudo, a 
criatividade para manter não somente a adesão do aluno ao ano letivo, mas também para 
participação no Projeto de Saúde e Educação se sobressaiu, enfatizando um dos maiores 
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benefícios da tecnologia quando aplicado corretamente: a possibilidade de comunicação. 
Foram inúmeras interações virtuais, debates e ajustes para que o escolar tivesse acesso a nossa 
ferramenta sem maiores dificuldades, bem como para responder o questionário de forma 
participativa, visto que não estaríamos próximos para sanar quaisquer dúvidas; destaca-se aqui 
que o canal de comunicação com os Coordenadores Pedagógicos para esta finalidade foi 
muito importante e decisivo. 
Assim como todos em algum momento de 2020, houve a necessidade de se reinventar. 
Houve a necessidade de enfrentar os desafios e buscar capacitações e aprimoramentos de 
ferramentas disponíveis há certo tempo, mas pouco utilizadas. Também se trata de um ano de 
aprendizado, não somente técnico, mas humano no sentido mais amplo da palavra. A falta de 
contato físico ou simples proximidade propôs uma reflexão em todos, no mundo inteiro. A 
valorização das pessoas, certamente, está sendo vista de forma diferenciada neste momento 
que pode ser sensível, tenso e até mesmo triste para muitos de nós enquanto partes da 
sociedade. A proposta é que a reinvenção continue acontecendo, sempre alicerçando e 
cultivando os aspectos positivos.  
Com os dados obtidos nesta pesquisa, é possível delinear planos de ação e atividades 
de extensão que atraiam a atenção do escolar sem deixar se perder o teor de informação e 
aprendizado previstos para estes momentos. Muitos bons exemplos são vistos nas redes 
sociais constantemente, muitas boas ideias podem crescer a partir desta conexão, algo que se 
aproxima da realidade do adolescente na atualidade. A criatividade é o fator chave para que a 
promoção de saúde do escolar tenha um caráter lúdico, informativo e principalmente eficaz. 
Dessa forma, sem dúvidas, o acompanhamento dos escolares mantém-se necessário. 
Portanto, vale ressaltar o esforço de todos os envolvidos no ano de 2020 para saber mais sobre 
como a vida do estudante seguiu fora do ambiente escolar. Acreditamos na continuidade do 
Programa saúde e prevenção nas escolas: articulação entre a academia, serviços de saúde e 
comunidade para a promoção da saúde do escolar de Tupanciretã/RS, que além de permitir o 
avanço para práticas profiláticas, promotoras de saúde e esclarecedoras com estudante, traz 
também a participação ativa dele nesta construção. Este trabalho conta como uma boa 
perspectiva de realizações futuras no âmbito de saúde e educação, percebendo a evolução da 
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